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Introdução  

 

A violência no âmbito do trabalho é um problema global, grave em ascensão que 

afeta o setor de saúde e que leva a repercussões físicas e psíquicas. Além de repercutir 

negativamente no avanço da profissão, identidade profissional, autoestima, satisfação e na 

qualidade de vida desses profissionais (Bekalu; Wudu, 2023). 

No que diz respeito à violência de gênero, é entendida como uma categoria mais 

ampla, fundamentada em ocorrências motivadas pelo gênero. Embora tanto homens quanto 

mulheres possam cometer tais atos, é significativamente mais comum que os agressores sejam 

homens, principalmente parentes, amigos ou conhecidos (Saffioti, 2015). 

As Nações Unidas concebem que a Violência Contra a Mulher é qualquer ato de 

violência de gênero que cause ou que possa causar danos físicos, sexuais ou psicológicos 

(OPAS, sd). Essa concepção amplia o entendimento para além da agressão física, 

reconhecendo que a violência pode se manifestar de diversas formas desde o controle 

coercitivo a qualquer prática que comprometa a integridade e dignidade da mulher. Além de 

refletir e reconhecer o enraizamento em desigualdades estruturais de gênero. 

Nesse contexto, quando essa problemática é associada a uma profissão constituída 

majoritariamente por mulheres, como a Enfermagem, que historicamente enfrenta 

desvalorização, precarização do trabalho e estereótipos de gênero, esses desafios tornam-se 

ainda mais evidentes e acentuados (Silva et al., 2021).   
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Objetivo  

 

Revisar a produção científica acerca da violência de gênero contra profissionais da 

Enfermagem, seus principais desafios e impactos no contexto da prática profissional.  

 

Métodos  

 

Trata-se de uma revisão narrativa, que consiste em uma abordagem ampla para 

explorar a produção científica sobre um tema específico, com finalidade de delimitar e 

compreender o objeto de estudo, conforme os critérios da própria revisão. Essa modalidade foi 

escolhida devido sua capacidade de propiciar maior flexibilidade nas fontes de pesquisa e na 

delimitação do recorte temporal (Zilmer; Diaz-Medina, 2018; Rother, 2007). 

O levantamento bibliográfico foi realizado no período de setembro de 2025 com 

auxílio dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Violência de gênero”, 

“Enfermagem” e “Mulheres”, de forma isolada e combinada. Sendo consultadas várias fontes 

incluídas na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS-Brasil), a qual comporta inúmeras bases de 

dados nacionais e internacionais.  

Foram incluídos artigos completos, nos idiomas inglês, português e espanhol, 

publicados entre 2008 e 2025, e excluídos documentos sem adequação temática. 

No que se refere aos aspectos éticos, este estudo não demandou submissão ao Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP), uma vez que se baseou exclusivamente na análise de dados 

secundários, de domínio público, extraídos de bases de dados científicas consolidadas. 

  

 

Resultados e Discussão  

 

Durante o levantamento, constatou-se uma limitada produção científica acerca da 

temática. Encontrou-se apenas um artigo pioneiro no Brasil, publicado em 2008 e derivado de 

uma dissertação de mestrado, intitulado “Violência de gênero contra trabalhadoras de 

enfermagem em hospital geral de São Paulo (SP)”. O objetivo  desse estudo foi estimar a 

violência de gênero vivida por trabalhadoras de enfermagem, caracterizando os agressores, a 

busca de ajuda e a percepção da própria violência sofrida (Oliveira; D’Oliveira, 2008). 

A pesquisa envolveu 179 profissionais, entre enfermeiras, auxiliares e técnicas de 

enfermagem. Os resultados apontaram que a violência praticada por parceiros íntimos foi a 

mais comum, seguida agressões cometidas por pacientes, acompanhantes, colegas de trabalho 

da área da saúde, pessoas desconhecidas, chefes de enfermagem e conhecidos. A violência 

por familiar apareceu em terceiro lugar, sendo perpetrada principalmente por pais, irmãos, tios 

e primos do sexo masculino (Oliveira; D’Oliveira, 2008). 

Infere-se que essa ausência de produções científicas invisibiliza o problema, 

comprometendo o desenvolvimento de estratégias de prevenção, proteção e apoio a essas 

mulheres, dificultando a criação de políticas públicas e práticas institucionais mais eficazes.  

Uma dissertação de título “Violência contra enfermeiras da estratégia de saúde da 

família: caracterização e implicações”, apontou que as agressões vivenciadas por essas 

profissionais, em sua a maioria, provinham principalmente de usuários do serviço de saúde ou 

pelos próprios colegas de trabalho (Almeida, 2012). 

Os tipos mais relatados foram a violência psicológica e moral. Entre as 

consequências mais  citadas , estão as cefaleias, palpitações e tremores; e  no quesito 

psicológico, foram observados elevados níveis de estresse, sensação de impotência e 

insegurança. Inclusive, o estudo demonstrou que a violência de gênero se estendeu também a 
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outros lugares onde há a presença da mulher, e não somente aqueles habitualmente referidos 

como o espaço doméstico e/ou familiar, entre outros (Almeida, 2012). 

Em outro estudo realizado com enfermeiras atuantes em sala de parto, constatou-se 

que as relações de poder e opressão ocorrem entre os gêneros e intragênero, especialmente 

com a manifestação da violência psicológica e simbólica. O gênero foi afirmado como 

determinante estrutural responsável pela opressão, atravessando corpos e identidades 

profissionais (Rangel-Flores; Martínez-Villa; Jiménez-Arroyo, 2022). 

Vale destacar que a violência de gênero não acontece de maneira aleatória, mas 

resulta de uma estrutura social baseada em conceitos de gênero que favorecem o masculino 

em detrimento do feminino, este frequentemente visto como o frágil e incapaz (Saffioti, 

2015). 

O mesmo artigo relata que as profissões socialmente vistas como masculinas, como a 

medicina, acabam subordinando aquelas consideradas femininas, como a enfermagem. Muitas 

vezes, tarefas associadas ao universo feminino, são delegadas às enfermeiras, mesmo quando 

não fazem parte de suas atribuições profissionais. Esse comportamento perpetua as dinâmicas 

de poder e opressão, semelhantes às aquelas observadas no ambiente doméstico (Rangel-

Flores; Martínez-Villa; Jiménez-Arroyo, 2022). 

Compreende-se aqui que o estabelecimento do processo de território com a figura do 

homem reinando, não se restringe à violência doméstica, conforme discutido por Saffioti, vai 

além, podendo  ser associado também à violência no ambiente de trabalho (Saffioti, 2015). 

Dessa forma,  a violência no local de trabalho é um problema global, grave e em 

expansão, trazendo consequências de ordem física e psíquica. Todos os trabalhadores estão 

expostos a esse risco, especialmente as profissionais de enfermagem que historicamente são 

mais suscetíveis (Bekalu; Wudu, 2023; Aca et al., 2025). 

O estudo de Bekalu e Wudu (2023) realizado com 534 enfermeiras e enfermeiros, 

destaca-se pela alta prevalência da violência no âmbito do trabalho, com 94,7% desses 

profissionais relatando algum tipo de agressão. Entre as formas de violência sofridas, 21% 

agressão física, 49% abuso verbal, 17,2% alegaram bullying e 7,5% assédio sexual. Apesar 

desses números alarmantes, a maioria não tomou nenhuma atitude diante das agressões. Os 

principais agressores, destacaram-se pacientes do sexo masculino, familiares dos pacientes e 

membros da equipe de trabalho. Além disso, o estudo aponta que as enfermeiras apresentaram 

cinco vezes mais probabilidade de sofrer violência no ambiente do trabalho em comparação 

aos enfermeiros homens. 

Dessa forma, cada mulher interpreta essas situações de maneira singular, mesmo 

quando duas mulheres vivenciam uma mesma experiência de violência, apenas uma delas 

pode identificar e reconhecê-la como tal (Saffioti, 2015). 

Nesse sentido, reforça-se que a questão está profundamente entrelaçada com a 

violência de gênero, que atinge desproporcionalmente as mulheres e que resulta em relações 

assimétricas de poder, as quais refletem nas construções sociais e hierarquias e que permeiam 

o ambiente de trabalho (Saffioti, 2015). Ainda, a não reação diante do quadro de agressão 

aponta para uma possível sensação de desamparo, medo ou naturalização da violência.   

   

Conclusão   

    

O estudo revela impactos físicos e psicológicos ocasionados pela violência de gênero 

contra profissionais de Enfermagem, reforça a urgência na criação de políticas e mudanças 

nas práticas institucionais para promoção de ambientes de trabalho seguros e saudáveis. 

Essas políticas também devem estimular a comunicação e a notificação desses casos, 

para que se possa desenvolver e implementar ações direcionadas às vítimas, culminando com 

um espaço de trabalho seguro e saudável. 
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Por fim, a análise da literatura revela um déficit significativo em pesquisas que 

abordem especificamente a temática proposta. Embora existam rudimentos que tratam do 

papel da enfermagem diante da violência de gênero, das repercussões desse fenômeno na 

saúde das vítimas e das práticas de acolhimento e intervenção. Pouco se debruçam sobre o 

olhar desses profissionais, percepções e os significados atribuídos ao tema. 

 

Descritores: Violência de gênero. Enfermagem. Mulheres. 

 

Eixo Temático 1: A saúde coletiva no enfrentamento da violência. 
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